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 este 

 pequeno  trabalho  a  toda  a  espiritualidade, representada  pelo  meu  guia  Pai  Onofre,  a minha  família,  a  meu  irmão  Pai  Rai,  minha irmã Gilma e a Umbanda Sagrada. 
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PREFÁCIO 



Em 

primeiro 

lugar, 

gostaria 

de 

compartilhar  o quanto  me sinto privilegiada por estar  entre  as  primeiras  pessoas  a  conhecer  este trabalho,  preparado  pelo  José  Félix.  A  seguir, gostaria de registrar o quanto me sinto honrada e grata  pelo  convite  para  prefaciar  este  livro. 

Acompanho o trabalho do Félix há algum tempo, como  médium,  e  acredito  que  esta  obra  traz  um bom exemplo de proteção espiritual e inspiração para  nós  médiuns,  espíritas,  espiritualistas, leitores,  cidadãos  na  busca  pela  evolução  do espírito,  nessa  jornada  encantadora  chamada vida. 

José Félix carrega uma sensibilidade como médium  para  produzir  relevante  conhecimento sobre 

fé, 

caridade 

e 

Umbanda. 

Este 

conhecimento  nos  direciona  para  um  repensar sobre  a  prática  mediúnica  no  exercício  do desenvolvimento desta, alinhado a sua disciplina 
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e  aos  estudos  da  religião,  de  acordo  com  Pai Onofre, uma necessária prática a perseguir. 

O  livro  Um  café  com  o  Preto  Velho  é  um clássico  da  vida  de  um  umbandista  porque retrata  a  relação  entre  o  Guia  Espiritual,  na figura  do  Espírito  Pai  Onofre,  com  o  médium. 

Essa relação configura a proteção do Espírito em questão,  no  auxílio  da  missão  do  médium  no exercício da caridade na Umbanda1. 

Antes  de  deleitar  sobrea  obra,  me  sinto  na responsabilidade  de  fortalecer  o  caráter  simbólico desta  a  respeito  da  relação  mediúnica  (médium  X 

Espírito),  desenvolvida  através  da  psicografia2  que é  uma  importante  faculdade  mediúnica3  dentre  as 1Religião  centenária  brasileira  que  cultua  os  Orixás  (divindades),  os  quais influem  diretamente  nos  mensageiros  espirituais,  que  são  as  entidades incorporadas pelos médiuns para que os trabalhos sejam realizados (MADRAS 

EDITORA.  Umbanda  conceito  e  história,  2022.  Disponível  em 

https://madras.com.br/blog/umbanda/o-que-e-umbanda/  .  Acesso  em  14  de dezembro de 2022). 

Surgiu  em  1908,  fundada  por  Zélio  Fernandino  de  Moraes.  Baseia-se  em  3 

conceitos fundamentais: Luz, Caridade e Amor. 

2É  uma  faculdade  que  permite  a  certos  médiuns  escreverem  sob  a  ação  de Espíritos (KARDEC, 2006). 

3Sobre  o  exercício  das  faculdades  mediúnicas,  “a  melhor  garantia  está  na moralidade notória dos médiuns e na ausência de todas as causas de interesse material,  ou  de  amor  próprio.”  (KARDEC,  2006  apud  LOBO,  Bárbara.  A Natureza  das  Comunicações  Espíritas  e  o  Desenvolvimento  da  Mediunidade. 

AMAZON, 2019). 
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demais,  com  a  função  de  comunicar  relevantes assuntos  pela  escrita  do  médium  psicógrafo, orientada por um Espírito. 

Sem  dúvida  ou  especulação,  a  respeito  das comunicações  espíritas,  é  de  grande  interesse compreender  que  uma  boa  comunicação  é dependente,  sobretudo,  de  questões  que  o  próprio médium  se  responsabilize,  como  por  exemplo,  ter uma  vida  moral  adequada,  buscar  a  proteção espiritual  e  desenvolver  uma  rotina  de  estudos  e orientações  espíritas  como  fatores  essenciais  ao bom  uso  das  faculdades  mediúnicas.  De  acordo com  Kardec  (2006),  “Todo  aquele  que  sente,  ...,  a influência  dos  Espíritos  é,  ...  médium.  Essa faculdade  é  inerente  ao  homem;  não  constitui, portanto, um privilégio exclusivo.” 

Dado  a  importância  desse  assunto,  o  livro retrata  em  14  capítulos,  além  da  introdução,  a relação  entre  o  Guia  Espiritual  Pai  Onofre  e  o médium,  neste  ato  responsável  pela  comunicação espiritual escrita. 
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Na  introdução  é  apresentada  a  experiência mediúnica  de  José  Félix,  completados  quarenta anos  de  desenvolvimento,  onde  pode-se  perceber sua relação com o espiritismo e a Umbanda logo a seguir. 

O  capítulo  1  retrata  o  encontro  entre  o médium  e  o  Preto  Velho.  Ao  sabor  quentinho  do café,  a  descoberta:  A  revelação  de  Pai  Onofre! 

Quem de nós não gostaria de ser surpreendido por um  Preto  Velho  em  uma  manhã  qualquer, cantarolando e contando histórias? 

No  capítulo  2,  este  senhor,  doce  e  sábio, características peculiares do Preto Velho, inicia um prólogo  dando  ao  médium  o  sabor  da  proteção  e cuidado  espiritual,  mas  muito  mais  que  isso, chamando-o  à  responsabilidade  da  missão  que acabara de saber. 

Ser  médium  é  entender  quais  caminhos levam  ao  propósito  da  missão  mediúnica,  não apenas  como  frequentar  uma  casa  espírita,  mas orientar-se  através  do  plano  espiritual  na  lida 
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terrena,  no  auxílio  à  coletividade  através  da mediunidade. 

Para entender melhor, quem tem fé sabe que nunca  está  só!  A  evolução  é  uma  estrada  infinita que  liga  uns  aos  outros,  encarnados  e  Espíritos, para a vida além da vida. 

A  fé,  a  esperança  e  a  razão  alicerçam  o capítulo 3. Neste, a fé recobra a jornada do homem que,  mesmo  com  medo,  sabe  que  deve  seguir  sua missão. A fé surge aqui como força necessária para vencer  o  medo,  trazendo  consigo  a  oração, instrumento  que  revigora  o  ser  humano  a  cada passo dado na busca pela coragem. A fé e a oração são  eloscapazes  de  enfrentar  os  obstáculos  que  a vida impõe. 

Como combustível necessário à caminhada, a fé fortalece a vida física, material e espiritual do ser humano. Não há dias bons ou ruins sem fé.  Todos os dias a fé deve ser o bálsamo a guiar a trajetória individual,  conduzindo  o  indivíduo  na  construção de uma vida plena. 
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A lição ensinada pelo Preto Velho ao médium é  pauta  do  capítulo  4.  Aprender  com  a  voz  da experiência  é  um  exercício  de  humildade,  tanto quanto,  ensinar  aos  menos  experientes  ou aprendizes.  Cada  troca  neste  encontro  fabuloso entre  o  Preto  Velho  e  o  médium  é  uma  nova oportunidade de aprendizado. 

Só  lendo  para  entender  o  significado  dessa lição  de  Pai  Onofre,  que  traz  a  representatividade do  Preto  Velho  com  suas  características  peculiares (curvatura,  andar  lento),  os  elementos  (cachimbo, charuto),  as  energias  (estalar  de  dedos,  bater  com os pés) como forma de aumentar o fluxo energético com  o  magnetismo  mediúnico  na  conexão  com  o médium,  visando  dissipar  energias  negativas  e equilibrar o ambiente ao redor através do passe ou consulta ao consulente. 

O  teor  do  capítulo  5  está  nas  matas.  A natureza, fonte de energia, traduzida aqui em uma lição  de  amor  e  respeito.  O  meio  ambiente  como nossa  casa,  lugar  sagrado  e  energeticamente 
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equilibrado  pela  proteção  dos  guardiães,  onde  as ervas,  as  folhas,  o  ar,  as  águas  proporcionam  o encontro  com  a  cura  espiritual.  Neste  local,  o respeito  e  o  conhecimento  devem  caminhar  lado  a lado. 

A  lição  que  se  aprende  com  o  diálogo  entre Pai Onofre e o médium, neste capítulo, diz respeito ao  conhecimento  necessário  no  uso  das  forças danatureza  como  elementos  da  caridade,  cura espiritual,  através  das  oferendas4  aos  Orixás, Entidades, 

Espíritos 

Superiores. 

Outrossim, 

algumas  culturas  ou  crenças  religiosas  têm  na natureza ponto de energia e poder. 

No  capítulo  6  o  pensamento,  matriz energética, força sutil ou mar de energia é o foco de discussão. Pai Onofre discorre sobre a importância da  sintonia  espiritual,  canalizada  via  pensamento, no trabalho mediúnico. 

Neste  capítulo,  é  fundamental  que  se  faça 4Oferenda é um ato mágico legítimo e pode ser feita por quem queira ou possa fazê-la  (RUBENS  SARACENI.  Os  Arquétipos  da  Umbanda:  As  hierarquias Espirituais dos Orixás. Madras Editora, 2019). 
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uma  reflexão  sobre  o  ato  de  pensar.  Se  desejamos melhorar  nosso  ambiente,  devemos  iniciar  pelo pensamento  positivo  no  lugar  dos  demais. 

Pensamentos  são  energias  capazes  de  manter  o equilíbrio mental, físico e espiritual, de acordo com a  emissão  e  sintonia  do  ser  humano  com  o  plano espiritual e vice-versa. 

Na  condução  do  diálogo,  Pai  Onofre  explica como  canalizar  os  pensamentos  antes  e  durante  a reunião  espírita,  colaborando  com  o  ambiente material e espiritual da sessão mediúnica. 

O  capítulo  7  traz  a  força  da  Umbanda  na manifestação  do  Espírito,  para  a  prática  da caridade.  Apresenta  o  estudo,  a  teoria  acerca  das sete  linhas  da  Umbanda  e  a  caridade  como  fonte significativa da religião. 

Sem  conhecimento  adequado  é  complicado compreender  a  prática  religiosa,  quer  seja  da Umbanda  ou de  outra  religião.  Antes  de praticar  é fundamental  conhecer  a  fundo  sobre  os  rituais,  os dogmas,  o  culto,  a  ideologia  e  a  filosofia  daquela 
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religião.  Só  assim,  a  verdadeira  fé  se  estabelece como  orientação  à  doutrina  e  prática  religiosa  em favor do bem, do amor e da caridade. A verdadeira fé  se  fundamenta  pelo  conhecimento,  pela  razão  e pela crença religiosa. 

A  dialógica  do  capítulo  8  é  a  disciplina.  A excelência do ato se coaduna com a boa vontade e a constância  do  propósito,  além  do  conhecimento  e da  disciplina.  No  trabalho  mediúnico  não  é diferente. 

Sem  disciplina  o  médium  pode  interferir  na comunicação  espiritual.  O  trabalho  mediúnico requer  regra  e  disciplina  como  mecanismos fundamentais  ao  bom  desempenho  da  atividade espiritual. 

No  capítulo  9  a  história  transita  entre  o passado  e  o  presente.  Aqui,  Pai  Onofre  traz  uma lição a respeito dos erros passados. 

De  que  maneira  a  culpa  pode  libertar  o  ser humano  dos  erros  cometidos?  Fica  essa  reflexão através  do  ensinamento  de  Pai  Onofre  sobre  o 
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sentimento de culpa, suas causas e consequências. 

O capítulo 10 aponta para o Sagrado Congá. 

Neste  capítulo,  o  Preto  Velho  apresenta  a  força  do Congá no trabalho espiritual. 

A  conexão  espiritual  deve  ter  como  base  o que  representa  a  fé  para  o  médium.  O  espaço sagrado  é  o  altar  e  este  encontra-se  dentro  do coração do filho de Santo. 

No  capítulo  11  o  amor  e  a  caridade  são  as pedras  fundamentais  da  felicidade.  Pai  Onofre discorre  sobre  essa  temática,  trazendo  a  caridade em uma vertente ampla e para além do material. A verdadeira caridade é aquela que é feita de coração. 

O  poder  da  sombra  e  a  força  da  luz  são retratados  no  capítulo  12.  Traz  rapidamente  os mensageiros  da  Umbanda,  os  responsáveis  pelo caminho,  os  Exus,  entidades  de  movimento, energia 

e 

força. 

Apresenta 

com 

mais 

contextualização  os  Erês5,  Pretos  Velhos6e 5O  arquétipo  “Criança”  fundamentou-se  na  inocência,  na  franqueza  e  na ingenuidade dos seres encantados ainda na primeira idade: a infantil (RUBENS 

SARACENI. Os Arquétipos da Umbanda: As hierarquias Espirituais dos Orixás. 
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Caboclos7, linhas mestras das giras de Umbanda. 

Neste contexto, os guias de Umbanda atuam como  orientadores,  protetores,  guardiães,  espíritos que  auxiliam  na  evolução  do  médium.  São  estes, espíritos  que  atuam  na  luz,  no  desenvolvimento  e auxílio dos seres humanos. 

Pai  Onofre  expõe  o  trabalho  realizado  pelas três  correntes  que  compõem  as  giras  de  Umbanda em  uma  casa  espírita,  contexto  importante  que  o m
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